
 Ato na sede da Corsan marcou
manhã de paralisação

Mais de 300 traba-
lhadores e trabalhadoras 
par� ciparam, no dia 15 
de agosto, de um ato na 
sede Corsan, em Porto 
Alegre. A mobilização fez 
parte da paralisação, de 
meio turno, realizada em 
todo Estado que mostrou 
a insa� sfação da catego-
ria com a proposta da di-
reção da Companhia refe-
rente à Campanha Salarial 
2017/2018.

Em uma união históri-
ca dos sindicatos da Cor-
san, o ato reuniu – além 
dos trabalhadores e traba-
lhadoras – representantes 
de inúmeras en� dades. O 
discurso de descontenta-
mento foi  unânime. As 
falas abordaram desde o 
desrespeito do governo 
do Estado em oferecer 

70% do INPC nos salários, 
enquanto – através dos 
trabalhadores – em 2016 
a Corsan obteve um lucro 
de R$ 208,9 milhões, até a 
intenção da realização de 
uma Parceria Público-Pri-
vada na Região Metropoli-
tana, fato que foi repudia-
do pelos trabalhadores.

Durante a mobilização 
foi entregue um documen-
to em que os sindicatos 
ra� fi cam que a direção           
da Companhia apresentou  
uma proposta insufi ciente 
de reposição salarial, além 
de não assegurar a manu-
tenção de cláusulas histori-
camente conquistadas pela 
categoria.

Ainda no documento, 
os sindicatos solicitam que 
a direção da Corsan apre-
sente uma proposta em 

“O que vimos foi uma enorme demonstração de 
força dos trabalhadores e das trabalhadoras 

da Corsan. Em todo o Estado, a grande
 mobilização e a adesão à paralisação 

mostraram o grau de comprometimento da 
categoria” -   enfatizou Almeida.

relação a todas as cláusulas 
rela� vas ao Acordo Cole� -
vo de Trabalho 2017/2018 
para que os mesmos pos-
sam deliberar junto aos 
seus representados.

Após encerrado o ato 
na sede da Companhia, 
os trabalhadores se dirigi-
ram à Praça da Matriz. Em 
frente ao Palácio Pira� ni, o 
presidente do SINDIÁGUA, 
Leandro Almeida, agra-
deceu o comparecimento 
dos trabalhadores e das 
trabalhadoras na mobili-

zação, assim como co-
memorou que, em curto 
espaço, a categoria se 
mobilizou de maneira in-
tensa.

- O que vimos nesta 
manhã foi uma enorme 
demonstração de força 
dos trabalhadores e das 
trabalhadoras da Corsan. 
Em todo o Estado, a gran-
de mobilização e a adesão 
à paralisação mostraram 
o grau de comprome� -
mento da  categoria - en-
fa� zou Almeida.
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Sindicato lança Web Rádio 

Durante o mês de agos-
to, o SINDIÁGUA convocou 
seus Representantes Sin-
dicais para sete Encontros 
Regionais. Além de abor-
darem a Campanha Sala-
rial 2017/2018, as reuniões 
� veram como obje� vo a 
realização de um levan-
tamento dos problemas 
rela� vos às Unidades das 
respec� vas regiões, além 
da formação sindical e um 
período des� nado às ques-
tões jurídicas.

A par� r dos relatos dos 
Representantes Sindicais 
foram formalizados docu-
mentos que estão sendo 
entregues às superinten-
dências Regionais e tam-
bém à direção da Corsan. O 

obje� vo é que através dos 
relatos a Companhia tenha 
um diagnós� co condizente 
com a realidade enfrentada 
pelos trabalhadores.

O que chamou a aten-
ção da diretoria do SINDIÁ-
GUA, foi que todos os En-
contros trataram de temas 
comuns. Fora as par� cu-
laridades de cada US, que 
variaram de assédio moral 
de chefi as a obras neces-
sárias, temas como peças 
de manutenção de rede, 
religação, falta de pessoal, 
o sistema eletrônico de ge-
ração de ordens de serviço 
(OS) que possui péssima 
cobertura de sinal, que em 
fi nais de semana não re-
cebe muitas OS para não 

gerar horas extras, foram 
exemplos comuns a todas 
as regiões. 

O famigerado 0800 foi 
alvo de crí� cas em todas 
as reuniões realizadas, bem 
como falta de EPIs, VRTs, 
escalas de serviço que es-
tão gerando atrasos e acú-
mulos nunca antes vistos. 
Para a direção do Sindicato 

 Encontros Regionais trazem à tona
a realidade da Corsan

Buscando aprimorar a 
comunicação - que pas-
sa por inúmeras transfor-
mações devido ao avanço 
tecnológico - com sua base 
de trabalhadores e com a 
sociedade, o SINDIÁGUA 
inves� u na criação de sua 
Web Rádio para que possa 
ter um espaço amplo e de 
liberdade para realizar os 
diversos debates necessá-
rios à classe trabalhadora.

A par� r de sua rádio 
própria, o Sindicato poderá 

compor uma grade de pro-
gramação que contemple 
inúmeros temas a serem 
abordados em um espaço 
democrá� co que buscará 
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parece haver um claro ob-
je� vo por trás disso tudo, 
destruir a imagem da Com-
panhia perante a popula-
ção.

Os Encontros também 
buscaram conhecer os no-
vos perfi s dos trabalhado-
res e das trabalhadoras que 
ingressaram na Corsan nos 
úl� mos anos.

sempre a visão do traba-
lhador acerca dos fatos do 
dia a dia, sejam eles corpo-
ra� vos ou de interesse da 
nação.  

Com a inclusão da Web 
Rádio, o SINDIÁGUA refor-
mulou seu site. O novo vi-
sual prima pela obje� vida-
de e organização. É através 
dele que você pode ouvir 
a rádio, além de ter aces-
so a no� cias e materiais 
de apoio disponíveis para 
leitura e download. Você 
também pode ouvir a rá-
dio pelo aplica� vo iRádios. 
Basta fazer o download e 
procurar pela Web Rádio 
SINDIÁGUA.

 Um ano de silêncio
No dia 9 de agosto de 

2016 uma voz se calou. 
Mas não uma qualquer, e 
sim aquela que transmi-
� a uma série de refl exões 
toda vez que era ouvida. 
Rui Porto Rodrigues, ex
-presidente do SINDIÁ-
GUA e histórico dirigente 
sindical, � nha um dom 
restrito a poucos: o de 
conseguir a atenção de 
uma mul� dão com um 
simples desejo de bom 
dia. Raras são as pessoas 
que, com seu conheci-
mento e oratória, conse-

guem isso. Ele o fazia com 
maestria. 

Ao longo de suas cente-
nas de falas e de um traba-
lho dedicado à manutenção 
da Corsan pública e à defe-
sa dos trabalhadores, Rui 
construía um pensamento 
simples e realista que con-
seguia ser compreendido 
por todos, outro mérito 
que seu discurso con� nha. 
Os trabalhadores se sen-
� am contemplados através 
de suas palavras.

Mais de um ano após 
seu falecimento, é inegá-

vel o legado deixado por 
Rui Porto a todos que pu-
deram ouvir suas falas, ter 
convivido e aprendido com 
ele. Além do inques� oná-
vel aprendizado de lutas 
corpora� vas, Rui também 

sempre buscou refl e� r so-
bre a sociedade como um 
todo, tarefa que vem sen-
do primordial nos úl� mos 
meses, fazendo com que 
sua voz ainda ecoe em 
nossos pensamentos.  



Sindicato recebeu 
vice-presidente do SENGE 

 Cartilha aborda racismo e
 discriminação no trabalho

 Vereadores de Canoas
 questionam PPP do esgoto

O SINDIÁGUA recebeu a visita do vice-presidente do 
Sindicato dos Engenheiros no Estado do Rio Grande do Sul 
(SENGE), Alexandre Mendes Wollmann. Durante o encon-
tro, no dia 11 de agosto, foi abordada a Campanha Salarial 
2017/2018, assim como a paralisação  realizada no dia 15.

O presidente do SINDIÁGUA, Leandro Almeida, ressal-
tou que o encontro serviu para que fosse realizado um ali-
nhamento de trabalho para os enfrentamentos rela� vos 
ao Acordo Cole� vo de Trabalho 2017/2018.

A reunião ra� fi cou a união dos sindicatos que atuam 
na Corsan tanto na questão corpora� va, quanto nos en-
frentamentos aos ataques aos trabalhadores que vêm 
sendo realizados pelos governos federal e estadual.

A Central Única dos Trabalha-
dores (CUT) lançou no dia 25 de 
julho, data em que é celebrado 
o Dia Internacional da Mulher 
Negra da América La� na e do 
Caribe, uma car� lha que revela 
a situação da mulher negra brasi-
leira. A car� lha, que foi produzi-
da pelas secretarias de Combate 
ao Racismo, da Mulher Trabalha-
dora e da Saúde do Trabalhador 
da CUT, mostra que as mulheres 
negras estão nos postos mais 
precários no mercado de traba-
lho e ainda recebem menos que 
os não negros. A data lembra 
também Tereza de Benguela, íco-
ne da resistência negra no Brasil 
Colonial. Nascida no século 18, 
Benguela chefi ou o Quilombo 
do Piolho ou Quariterê, nos arre-
dores de Vila Bela da San� ssima 
Trindade, em Mato Grosso.

Na luta contra o racismo e 
o sexismo, as mulheres negras 
mostram sua resistência por so-
frer dupla discriminação: de raça 
e de gênero. O Mapa da Violên-
cia 2015 divulgado pela Faculda-
de La� no-Americana de Ciências 
Sociais (Flacso) aponta que em 
um ano morreram 66,7% mais 
mulheres negras do que brancas 
no país, um avanço de 54% em 
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O SINDIÁGUA acompanhou, no dia 18 de agosto, uma 
reunião aberta realizada na Câmara Municipal de Canoas, 
em que a Corsan apresentou o projeto de Parceria Públi-
co-Privada para coleta e tratamento de esgoto na Região 
Metropolitana.

Além de ques� onarem o projeto, que segundo os ve-
readores precisa ser estudado de maneira detalhada, eles 
levaram ao conhecimento dos colegas da sede da Compa-
nhia - que apresentaram o projeto da PPP - e do gestor lo-
cal os inúmeros problemas enfrentados pelos moradores 
do município. Contudo, os parlamentares ressaltaram o 
empenho e a dedicação dos trabalhadores da Corsan que 
atuam na cidade. 

O presidente da Câmara, vereador Juares Hoy (PTB), 
ressaltou que este foi o primeiro encontro entre Corsan e 
o Legisla� vo e que pretende realizar mais reuniões, assim 
como uma audiência pública para debater a parceria.

10 anos. Para a secretária Nacio-
nal de Combate ao Racismo da 
CUT, Maria Julia Nogueira, o dia 
25 de julho é muito representa� -
vo para as mulheres negras.     
     - É um marco da resistência 
e de visibilidade diante da explo-
ração do trabalho, dos al� ssimos 
índices da violência domés� ca 
contra as mulheres, especial-
mente das mulheres negras - diz 
a dirigente.

- Além da inefi ciência dessas 
polí� cas, que se veem agrava-
das pelo corte nas polí� cas de 
saúde, as mulheres negras en-
frentam o racismo ins� tucional 
- enfa� za Junéia Mar� ns Ba� sta, 
secretária da Mulher Trabalha-
dora. A preocupação de Junéia 
sobre a condição da mulher ne-
gra na saúde também é relatada 
pela secretária de Saúde do Tra-
balhador, Madalena Margarida. 

- Elas adoecem com mais fre-
quência devido às precárias con-
dições no mundo do trabalho. 
As mulheres negras adoecem 
mais em função da hipertensão, 
infecção puerperal, aborto e he-
morragia que con� nuam como 
principais causas de mortalidade 
materna por causas evitáveis - fi -
naliza.
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O Fórum Alterna� vo Mundial da Água (FAMA) não 
para de crescer. Somente no mês de agosto, três novos 
Comitês locais foram lançados: em Minas Gerais, Paraí-
ba e Bahia. Eles se somaram aos de Brasília e Pará que já 
estão em pleno funcionando. Em setembro, será a vez de 
Porto Alegre lançar seu Comitê. 

O FAMA tem por obje� vo promover uma grande refl e-
xão sobre o tema da água que impacta diretamente a vida 
da população mundial. Essa discussão precisa ser feita 
sob a perspec� va das reais necessidades das pessoas, tra-
tando a água como direito e não mercadoria, como que-
rem as grandes corporações mul� nacionais e que estão à 
frente do autodenominado ‘Fórum Mundial da Água’.

Diante disso, é fundamental a formação de Comitês 
locais para unir en� dades e movimentos sociais e fazer o 
debate do tema nas especifi cidades de cada região.

A ser realizado em março de 2018, em Brasília, o FAMA 
é a oportunidade de todos os setores da sociedade – pú-
blicos, sociais e acadêmicos – de repensar a cultura da 
água, de mostrar novas formas de defesa deste bem e de 
construir ações polí� cas para que toda a vida do planeta 
não seja ex� nta pela falta de água.

O FAMA foi lançado ofi cialmente no 5 de junho, dia 
mundial do Meio Ambiente, em São Paulo, e, desde en-
tão, uma comissão organizadora vem trabalhando para 
agregar cidadãos, en� dades e movimentos sociais e dar 
visibilidade aos seus obje� vos.

Três novos Comitês locais do 
FAMA instalados em agosto



 A água é de todos, não à
 privatização do Dmae

O prefeito de Porto Ale-
gre, Nelson Marchezan Jr. 
(PSDB), quer remover as 
barreiras cons� tucionais e 
legais que impedem a es-
poliação do bem comum 
que é a água, em bene� cio 
de grandes interesses eco-
nômicos privados. Para isto 
enviou para a Câmara de 
Vereadores o Projeto de Lei 
n°10, que altera o & 2°do 
ar� go 225 da Lei Orgânica 
do município permi� ndo 
que empresas privadas 
possam subs� tuir o De-
partamento Municipal de 
Água e Esgotos (Dmae) na 
prestação dos serviços de 
saneamento básico. 

A jus� fi ca� va é uma 
exposição de mo� vos fala-
ciosa que rasga a história 
da autarquia, desconhe-
cendo a sua excelência na 
prestação de serviços de 
saneamento e sua enorme 
capacidade de realizar in-
ves� mentos. Capacidade 
esta que foi capaz de levar 
água de qualidade a 100% 
da população de Porto Ale-
gre e elevar de 2% para a 
80 % a capacidade de tratar 
os esgotos da cidade, tudo 
isto em menos de três dé-
cadas.

A intenção de entregar 
o Dmae se coaduna com as 
ações do governo federal, 
do impopular Michel Te-
mer (PMDB), de priva� zar 
uma série de empresas de 

saneamento Brasil afora. 
Ao contrário do discurso, 
sabemos que não são polí-
� cas dirigidas para resolver 
os problemas específi cos 
da falta de saneamento, e 
sim parte integrante das 
“polí� cas dirigidas ao mer-
cado”. 

A água é um elemento 
de importância central nas 
estratégias de disputa pela 
apropriação e pelo domí-
nio dos recursos naturais 
no mundo. Grandes cor-
porações transnacionais, 
organizações não governa-
mentais e gestores globais 
operam em escala mundial 
o processo de priva� zação 
deste recurso natural. 

É preciso ter clareza 
que o interesse das gran-
des corporações vai além 
da aquisição das empresas 
públicas de saneamento. 
Quer dizer, é parte de uma 
estratégia de apropriação 
das fontes dos recursos 
hídricos como, por exem-
plo, os aquíferos Guarani 
e Saga. A gestão dos servi-
ços de saneamento ultra-
passa o caráter fi nanceiro 
e econômico. Ela deve ser 
entendida como direito 
intrínseco ao ser huma-
no. Nos úl� mos anos, di-
versas cidades do mundo 
têm despertado para essas 
questões, sobretudo após 
traumá� cas experiências 
de priva� zações. 
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A reesta� zação da água 
tem sido uma tendência 
global, conforme estudo de 
en� dades internacionais. 
Nos úl� mos 15 anos, hou-
ve pelo menos 267 casos 
de remunicipalização em 
vários países. Como conse-
quência, em Paris e Berlim, 
por exemplo, houve am-
pliação dos inves� mentos e 
redução da tarifa, já que as 
taxas de lucro foram elimi-
nadas. No Brasil podemos 
citar como exemplo de fra-
casso da priva� zação o mu-
nicípio de Itu (SP), onde os 
serviços foram retomados 
pela prefeitura. E o desas-
tre da priva� zação em Ma-
naus, capital do Amazonas, 
operada desde o inÍcio dos 
anos 2000 pelo setor priva-
do, e que estudos apontam 
como um dos municípios 
com os piores indicadores 
de saneamento básico do 
Brasil.

A tendência, com a pri-
va� zação do saneamento, 
é o alijamento ainda maior 
de enormes con� ngentes 
populacionais que habitam 
áreas periféricas das cida-
des, a terem acesso aos 
serviços, além do aumento 
de tarifa para garan� a do 
lucro, assim como, a super 
exploração de mão de obra 
através da terceirização, 
dentre outros male� cios. 
Garan� r que o saneamen-
to chegue a todos é tarefa 

para o setor público. 
Saneamento é mercado 

ca� vo, todo mundo precisa 
desse serviço. Ele não per-
mite a livre concorrência. 
Diferente da telefonia, por 
exemplo, ninguém pode ter 
mais de uma torneira em 
sua casa para escolher de 
qual empresa vai receber 
água ou por qual válvula vai 
escoar seus esgotos. É exa-
tamente a natureza desse 
serviço que o torna público. 
Não se pode extrair lucro 
de um serviço que ainda 
não atende a todos. Prin-
cipalmente porque quem 
ainda não tem água e esgo-
to tratado, é justamente a 
população que tem menos 
capacidade para pagar por 
esse serviço. Todo o recur-
so das tarifas precisa voltar 
para o setor, alimentando 
novos inves� mentos num 
ciclo harmonioso.

Prefeito Nelson Mar-
chezan Jr, não jogue pelo 
ralo a história vitoriosa do 
Dmae, um patrimônio de 
todos os porto-alegrenses. 
Não coloque a cidade de 
Porto Alegre na contramão 
da história reeditando ve-
lhas fórmulas de priva� za-
ção que não se mostraram 
acertadas em nenhum lu-
gar do planeta. A água é de 
todos! Não à priva� zação!

Arnaldo Dutra  
Ex-presidente da Corsan 

e ex-diretor Geral do Dmae 

Desde que foi divulga-
da a intenção do prefeito 
de Porto Alegre, Nelson 
Marchezan Jr. (PSDB), de 
priva� zar o Departamento 
Municipal de Água e Esgo-
to (Dmae), o SINDIÁGUA se 
colocou à disposição do Sin-
dicato dos Municipários de 
Porto Alegre (Simpa) para 
auxiliar nos debates que 
tratam do tema. 

Além de levar sua expe-

riência neste � po de en-
frentamento, o Sindicato 
mobilizou seus diretores 
para um dos primeiros atos 
que simbolizou a luta con-
tra o projeto do governo 
Marchezan. No dia 18 de 
agosto, o SINDIÁGUA se 
uniu a mais de 1.500 pes-
soas que, simbolicamente, 
deram um abraço  na sede 
histórica da autarquia. 

 Abraço ao DMAE
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